
PROJETO 

MEMÓRIAS 

DA LUTA PELA 

TERRA 

E MORADIA NO 

ESTADO DO 

RIO DE JANEIRO

Inserido no PPA - ação orçamentária



OBJETIVO DO 
PROJETO

Realizar LEVANTAMENTO e 
REGISTRO das memórias da luta 

das classes trabalhadoras rurais e 
urbanas do estado do Rio de Janeiro 

pelo acesso à terra e à moradia.

José Brum – Fazenda São Domingos 
(Conceição de Macabu)



O QUE É 
MEMÓRIA?

Maurice Halbwachs: 

● A memória é o principal quadro de 
referência para a constituição de um 
grupo social. 

● A conservação do passado de um 
grupo significa a conservação do 
próprio grupo.

Michael Pollak:

● O enquadramento da memória é um 
processo de construção que envolve 
interesses.

● Memória como objeto de disputa. 
● Memória dominante x memórias 

subterrâneas



A IMPORTÂNCIA DO 
REGISTRO DA 

MEMÓRIA PARA O 

ITERJ 

● O passado é o principal recurso identitário 
das comunidades atendidas;

● A valorização das comunidades também 
deve ocorrer no nível do discurso, isto é, 
das narrativas que se constroem sobre 
elas;

● A trajetória vitoriosa de uma comunidade 
serve de exemplo a outras;

● A disposição de um acervo de memórias 
da luta pela terra e moradia contribui para 
a construção de conhecimento amplo 
sobre a realidade fundiária do Estado. 



JUSTIFICATIVA

A recuperação das memórias individuais e coletivas cumpre o papel de 
VALORIZAR o território e FOMENTAR a consciência de pertencimento. A 
recuperação de um passado de luta ESTIMULA o sentimento de unidade que 

reforça os vínculos de identidade e solidariedade entre os indivíduos, além de 
fomentar ações coletivas essenciais na AFIRMAÇÃO da cidadania e na 

CONSTRUÇÃO de uma sociedade mais justa.

Maria Auxiliadora (Campo Alegre - 
regional Marapicu, Nova Iguaçu)



JUSTIFICATIVA

 Os ATORES COLETIVOS (associações de moradores, sindicatos rurais, etc.) são os principais 
interlocutores do Iterj em seu trabalho nas comunidades, no âmbito do direito à terra e à moradia. Por esse 
motivo, as LIDERANÇAS que estão à frente dessas associações ganham importância para nós. Ao 

contrário das minorias que já nascem com acesso garantido a determinados direitos, as vidas desses homens 
e mulheres constituem verdadeiras trajetórias de luta. É primordial compreender e registrar essa história, se 

quisermos atuar de maneira mais democrática para TRANSFORMAR a 
realidade fundiária de nosso estado.    

Seu Oswaldo e Seu Jorge (Campo Alegre - 
regional Fazendinha, Queimados)



1ª FASE (2015-2017)



ACERVO DE MEMÓRIA: um banco de dados on line com entrevistas filmadas, transcrições 
impressas, fotografias e documentos históricos que retratam a luta pela terra no estado do 
rio de janeiro; (a organizar e publicar)

EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA: todas as lideranças entrevistadas e suas respectivas 
comunidades são fotografadas; (a realizar) 

VÍDEOS A SEREM VEICULADOS NO PORTAL DO ITERJ: têm como base as entrevistas 
realizadas e buscam desenhar um panorama geral do projeto; (a realizar)

LIVRO "MEMÓRIAS: TERRA E MORADIA": Acesso on line. Distribuição gratuita a 
instituições acadêmicas, órgãos públicos e bibliotecas.(a publicar)

Produtos



SELEÇÃO DAS LIDERANÇAS

  Critérios: representar diferentes regiões do estado, pouca discrepância numérica 
entre casos urbanos e rurais, pouca discrepância numérica entre homens e 
mulheres, lideranças que têm ou tiveram contato com o ITERJ, diferentes gerações 
representadas (revelando diferentes momentos históricos da luta);

24 LIDERANÇAS SELECIONADAS, representando 18 casos de luta;

PRÉ-ENTREVISTAS

Objetivo de proceder a uma pesquisa documental e histórica para a obtenção de 
informações complementares e preparar a liderança para a entrevista; 

O ÁUDIO DAS PRÉ-ENTREVISTAS É OBTIDO ATRAVÉS DE GRAVADOR. 
Posteriormente a equipe do ITERJ transcreve os áudios. Essas transcrições dão 
base à construção do roteiro de cada entrevista;

ENTREVISTAS COM EX-PRESIDENTES DO ITERJ

Com obtenção de audio e imagem e posterior transcrição.

METODOLOGIA  

Jassiara (Saibreira, Bangu) 
(In Memorian)



ENTREVISTADOS E 
COMUNIDADES



2ª FASE (2018-2019) 



OBJETIVOS
● Realizar novos registros escritos e audiovisuais sobre as trajetórias das lideranças e outros 

moradores das comunidades atendidas, observando a memória social desses territórios. 

● Organizar e expandir o banco de dados do projeto, reunindo todo o material produzido, bem 
como divulgar sobre o acesso a ele.

● Divulgar o trabalho do Iterj e a memória da luta através de estudos e publicações sobre o 
papel das lideranças e organizações locais na história de luta dessas comunidades, a fim 
de contribuir para uma compreensão ampla sobre os procesos sociais ali envolvidos. 



1.Lideranças/moradores de comunidades não 
estudadas na 1ª fase

2. Novas lideranças/moradores de comunidades já 
estudadas

3. Lideranças/moradores já entrevistadas na 1ª fase

4. Presidentes do ITERJ e outros agentes públicos

2ª FASE
Entrevistas

Expansão do alcance dos registros de luta

Compreensão das transformações e das continuidades 
decorrentes da mudança da liderança local

Análise dos desdobramentos atuais da luta em 
contextos já observados

Conhecimento da formação e trajetória profissional desses 
agentes, bem como a sua contribuição e visão a respeito da 
luta por terra e moradia



ASSPLAN:

Herminia Castro

Marcos Aquino

Maria Carolina Amendolara

ARQUIVO:

Álvaro Ferreira

Equipe Projeto Memórias

DRF:

Madlene Provençano

Carlos Pereira



http://www.iterj.rj.gov.br/iterj_site

Obrigado!

http://www.iterj.rj.gov.br/iterj_site/
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